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RESUMO

Introdução: A invisibilidade da saúde sexual de mulheres que fazem sexo com mulheres nos serviços de saúde
gera fragilidades preventivas e maior exposição às infecções sexualmente transmissíveis. Apesar da Política
Nacional de Saúde Integral LGBT, vigente no Brasil, ações destinadas a esse público continuam escassas no
cuidado em saúde sexual, geralmente interpretadas sob padrões heteronormativos. Além disso, a inexistência
de dispositivos específicos e a falta de informação adequada contribuem para a reduzida utilização de
métodos  de  barreira  e  para  a  invisibilidade  de  suas  necessidades.  Objetivo:  Analisar  o  perfil
sociodemográfico, sexual e as práticas sexuais de mulheres que fazem sexo com mulheres Método: Trata-se
de um estudo transversal, conduzido entre março e junho de 2022, em Fortaleza, estado do Ceará. A amostra
foi composta por 97 mulheres, com idade mínima de 18 anos, recrutadas de forma não probabilística, por
conveniência,  por  meio  das  redes  sociais  WhatsApp  e  Instagram®.  A  coleta  de  dados  ocorreu  por
questionário  eletrônico,  que contemplava dados sociodemográficos,  identidade sexual,  histórico de vida
sexual e práticas sexuais. A análise foi realizada no software SPSS 22.0. O estudo foi aprovado pelo Comitê
de Ética em Pesquisa da Unilab sob número de parecer 5.557.948. Resultados: A maioria das participantes
encontrava-se na faixa etária de 19 a 29 anos (61,9%), era solteira (55,7%), autodeclarada branca (36,1%),
possuía ensino superior completo (58,8%) e renda acima de dois salários mínimos (47%). Entre as práticas
sexuais,  destacaram-se o  sexo oral  (97,9%),  a  prática  dígito-manual  (100%) e  o  contato  entre  vaginas
(82,5%). Entretanto, verificou-se baixa adesão a dispositivos de barreira uma vez que 87,6% não utilizavam
proteção no sexo oral ou dígito-manual e 81,4% no contato vaginal. Conclusão: O estudo revelou que as
práticas  sexuais  das  participantes  se  mostraram  diversas,  mas  a  adesão  aos  métodos  preventivos
permaneceu reduzido, aumentando o risco de infecções sexualmente transmissíveis nesta população. Esses
achados reforçam a necessidade das mulheres que fazem sexo com mulheres nas políticas públicas de saúde
e a necessidade de estratégias específicas que contemplem suas práticas. Recomenda-se o desenvolvimento e
divulgação de métodos de barreira adaptados, campanhas educativas inclusivas e capacitação  profissional
sensível à diversidade sexual, a fim de romper com a heteronormatividade presente nos serviços de saúde,
ampliar o acesso a cuidados integrais e garantir o direito à saúde em condições de equidade. Agradecimento
à Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP), pelo apoio financeiro
para o desenvolvimento da pesquisa por meio do Edital Nº18/2020 Programa de Desenvolvimento da Pós-
Graduação (PDPG) Parcerias Estratégicas nos Estados.
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